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Briefing

O Ministério Público atua para garantir que o Direito Humano à Alimentação e
Nutrição Adequadas seja respeitado. Porém, a insegurança alimentar e nutricional 
ainda afeta milhões de brasileiros e, por isso, precisamos criar uma campanha de 
impacto que busque conscientizar, mobilizar e fortalecer ações de enfrentamento 
à fome no Brasil.



Objetivo

• Conscientizar a sociedade sobre a gravidade da fome no Brasil.

• Mobilizar a população para apoiar a temática.

• Fortalecer o papel do MP como agente fundamental na garantia do Direito Humano  
 à Alimentação e Nutrição Adequadas.



Público-Alvo

• Sociedade em geral (com foco em classes A/B, formadores de opinião e lideranças  
 com poder de influência).

• Autoridades públicas 
 (gestores e tomadores de decisão).

• Mídia e organizações sociais 
 (amplificadores da mensagem).



Conceito

Por quê?

Urgência: A fome é imediata e não pode esperar.
Justiça Social: O MP atua para garantir direitos básicos.
Mobilização: Chama a sociedade para se engajar.

QUEM TEM FOME TEM PRESSA DE JUSTIÇA!



Logo da
campanha



Referência

A balança da justiça sendo 
segurada por mãos representa o 
equilíbrio entre direitos e ações 
concretas, reforçando o papel do 
Ministério Público como defensor 
da garantia do Direito Humano à
Alimentação e Nutrição 
Adequadas.



Com base nessa referência visual, desenvolvemos uma marca impactante no estilo grunge



 QuEm TeM
    FoMe TeM
PrEsSa De
 JuStIÇA!



Conexão com a realidade crua:

O grunge (texturas desgastadas, irregularidades) reflete a urgência 
e as imperfeições do combate à fome, evitando um visual "limpo" que poderia banalizar o tema.

Mas o estilo grunge funciona?



Balança/Prato:
As mãos segurando a balança com 
um prato vazio (em vez do 
tradicional prato da justiça) 
mostram que:

A justiça social começa pelo básico: 
garantir comida.

O MP não é distante – está nas 
trincheiras do problema.

Tipografia grunge:

Simboliza solidez e resistência 
(a luta contra a fome é contínua).

Diferencia-se de fontes 
institucionais tradicionais, 
mostrando que o MP está disposto 
a quebrar formalismos para resolver 
o problema.
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    FoMe TeM
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 JuStIÇA!

Não é só institucional – é visceral.
O grunge traz emoção real, diferente de marcas "polidas" de governo.

Une simbologia clássica (balança) a uma crítica visual (prato vazio).
Todos reconhecem a balança da justiça, mas o prato vazio gera estranhamento e reflexão.

Funciona em múltiplos suportes:
•  Redes sociais: Texturas grunge chamam atenção em feeds.

•  Outdoors: Tipografia quadrada é legível mesmo de longe.

•  Materiais impressos: Texturas dão profundidade a panfletos e relatórios.

Por que essa 
marca se destaca?
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Os títulos são fortes e podem ser direcionados aos meios, como Redes Sociais e Out of Home.



Redes
Sociais



Ministério Público
Espírito Santo
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Ação
Membros do MP e 
personalidades recebem 
uma camisa preta (com a 
frase "QUEM TEM FOME 
TEM PRESSA DE 
JUSTIÇA") dobrada, mas 
ao abrirem, encontram 
um prato vazio dentro. A 
ação simboliza que 
vestir a causa exige 
encarar a realidade da 
fome – e agir.







Roteiro
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ROTEIRO VÍDEO INSTITUCIONAL (com participação de Membro do MP)

Hoje, quero falar com você sobre um direito fundamental: o Direito Humano à Alimentação e Nutrição Adequadas.

No Brasil, milhões de pessoas enfrentam diariamente a insegurança alimentar e nutricional. Garantir que todas 
tenham acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o 
acesso a outras necessidades essenciais é mais do que uma meta social: é um dever do Estado e um compromisso 
de toda a sociedade.

O Ministério Público atua para que políticas públicas sejam efetivas, especialmente por meio do fortalecimento do 
Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional – o SISAN.

Segurança alimentar e nutricional é um direito, não um privilégio.
Se você conhece alguma situação de violação desse direito, procure o Ministério Público.
Sem alimentação e nutrição adequadas não há justiça social.



ROTEIRO REELS GERAL SOBRE O SAN

Você sabia que a alimentação e nutrição adequadas é 
um direito garantido por lei e reconhecido pela
Constituição Federal?

E que existe um conceito que assegura não só ter o que 
comer, mas comer bem, com saúde e dignidade?
Isso é Segurança Alimentar e Nutricional.

Significa ter acesso regular e permanente a alimentos de 
qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer 
outras necessidades essenciais, como moradia, saúde e 
educação.

E mais: respeitando a cultura alimentar, promovendo a 
saúde e cuidando do meio ambiente.
A Constituição reconhece o direito à alimentação como 
um direito social.

E ele é ainda mais importante para populações 
vulneráveis, como crianças, pessoas idosas, povos 
tradicionais e pessoas em situação de pobreza ou 
insegurança alimentar.

O Ministério Público atua para garantir esse direito.
A Recomendação nº 97/2023 do CNMP orienta os MPs 
de todo o Brasil a fiscalizar e promover políticas públicas 
que assegurem a Segurança Alimentar e Nutricional.

Sem alimentação e nutrição adequadas não há justiça 
social.

E o Ministério Público está ao lado da população para 
garantir que esse direito vire realidade ou seja realizado.

Compartilhe essa mensagem!



ROTEIRO VÍDEO PARA COMUNICAÇÃO INTERNA ENTRE OS MEMBROS

Olá, colega do Ministério Público.

Você já parou para pensar no impacto que a sua 
atuação pode ter na vida de quem tem fome?

Garantir a Segurança Alimentar e Nutricional é garantir 
dignidade.
 E esse é um compromisso que está em nossa missão 
institucional.

A Recomendação nº 97/2023 do CNMP reforça a 
importância de atuarmos com prioridade nesse tema, 
integrando o Sistema Nacional de Segurança Alimentar 
– o SISAN – e fiscalizando políticas públicas nos nossos 
territórios.

Cada promotoria pode, com ações simples, 
transformar realidades.
A campanha “Quem tem fome tem pressa de Justiça” 
não é apenas de comunicação.

É um chamado à ação.

Quando você abraça essa causa, fortalece o Ministério 
Público e transforma vidas.

Vamos juntos mostrar que o MP faz a diferença onde 
mais importa: no prato de quem tem fome.



Argumentos para potenciais críticas

"O grunge não é muito agressivo para o MP?"

Resposta:
"A fome é uma violência. A comunicação precisa ser tão impactante quanto a realidade que 
denuncia. O grunge não é agressivo – é honesto."

"O prato vazio não enfraquece o símbolo da justiça?"

Resposta:
"Pelo contrário: mostra que a justiça só existe se resolver problemas reais. É uma evolução do 
símbolo tradicional."



Esta não é uma simples campanha – é um manifesto visual. Mostra que o MP entende a fome como ela é: 
urgente, suja e inaceitável. E que a justiça, para ser real, precisa chegar primeiro no prato vazio.

A hora é agora!


